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Resumo | O fenómeno da sazonalidade tende a afetar qualquer destino turístico mundial. Neste con-

texto, também a Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra (CIM-RC), integrando 19 municípios,

não está imune a esta realidade.

O objetivo desta investigação é avaliar os efeitos da sazonalidade nas unidades hoteleiras de 3 a 5 es-

trelas na CIM-RC e quais as medidas que os gestores hoteleiros propõem ou têm vindo a implementar,

individualmente ou em colaboração com as entidades públicas regionais, no sentido de minimizar os

efeitos negativos da sazonalidade.

Em termos metodológicos, trata-se de uma investigação exploratória, inovadora no território selecio-

nado, tendo sido identi�cados 50 hotéis e hotéis-apartamentos de 3 a 5 estrelas na região em estudo.

Os questionários foram aplicados eletronicamente entre os meses de agosto e outubro de 2020, tendo

sido obtidas 28 respostas, o que corresponde a uma taxa de resposta de 56%.

Os resultados apurados evidenciam que a sazonalidade é uma preocupação dos gestores hoteleiros da

CIM-RC, sendo que a diversi�cação de mercados, ações promocionais e os eventos podem contribuir

para atenuar os seus efeitos e reduzir os seus impactes.
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Abstract | The phenomenon of seasonality tends to a�ect any tourist destination in the world. In this

context, the Intermunicipal Community of Coimbra Region (CIM-RC), comprising 19 municipalities, is

not immune to this reality.

The objective of this investigation is to evaluate the e�ects of seasonality in 3 to 5 star hotels in the

CIM-RC and what measures hotel managers are proposing or have been implementing, individually or in

collaboration with regional public entities, in order to minimize the negative e�ects of seasonality.
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In methodological terms, this is an exploratory, innovative investigation in the selected territory, having

identi�ed 50 hotel and aparthotels units from 3 to 5 stars in the region under study. The questionnaires

were applied electronically between the months of August and October 2020, with 28 responses being

obtained, corresponding to a response rate of 56%.

The results obtained show that seasonality is a concern of hotel managers at CIM-RC, and the diversi�-

cation of markets, promotional actions and events can contribute to attenuate its e�ects and reduce its

impacts.

Keywords | City Councils, CIM-RC, hospitality, Coimbra Region, seasonality

1. Introdução

A sazonalidade constitui um problema e um

desa�o aos diferentes agentes da área de atividade

turística, tanto aos decisores hoteleiros, como às

entidades públicas relacionadas com a gestão e

promoção de destinos turísticos. Como referido

por Mathieson e Wall (1982), a sazonalidade é um

fenómeno com o qual o setor do turismo tem de

conviver. A sua abrangência impacta destinos e

produtos turísticos, meios de transporte, empre-

sas públicas e privadas e todos os demais setores e

atividades que direta ou indiretamente se cruzam

com a cadeia de valor do turismo.

Sendo um fenómeno universalmente reconhe-

cido com impactes no turismo, têm sido várias as

de�nições para o caracterizar. No entanto, tendo-

se tornado uma das características mais distintas e

determinantes da indústria de turismo global, onde

di�cilmente será eliminável, é também dos fenóme-

nos menos compreendidos (Corluka, 2019; Cunha,

2009).

O objetivo da presente investigação é avaliar os

efeitos da sazonalidade na Região de Coimbra, no

Centro de Portugal, mais concretamente na Co-

munidade Intermunicipal da Região de Coimbra.

Trata-se de um território vasto, composto por 19

municípios, diversi�cado e com características bas-

tante díspares entre si, englobando áreas litorais

(de praia), áreas metropolitanas (cidades) e áreas

de interior (de montanha e natureza).

Deste modo, será importante conhecer como

se comporta a hotelaria na região, quais as suas

preocupações ao nível dos efeitos da sazonalidade

e que medidas têm vindo a ser trabalhadas ou que

possam ser implementadas e que contribuam para

um aumento da ocupação e rentabilidade dos seus

hotéis, em especial nas épocas de menor procura.

2. Contextualização teórica

Para BarOn (1972, 1973), um dos pioneiros

no estudo da sazonalidade, esta de�ne-se como

uma utilização incompleta e desequilibrada dos

meios à disposição da economia. Mais tarde, Ba-

rOn (1975) de�niu sazonalidade como os efeitos

que ocorrem sistematicamente devido ao estado

do clima, restrições de feriados, atrações especiais

(por exemplo, festivais) ou pelo estilo de vida pes-

soal.

Também Butler (1994), numa ótica da procura

turística, de�ne sazonalidade como um desequi-

líbrio temporal no fenómeno turístico, que pode

ser expresso em termos da dimensão de elemen-

tos, como sejam o número de visitantes, os gastos

de visitantes, o tráfego rodoviário e noutros meios

de transporte, o emprego e as admissões nas atra-

ções, sendo que, Allcock (1989), sempre na mesma
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ótica de procura, considera que a sazonalidade cor-

responde a uma concentração de �uxos turísticos

em determinados períodos, tradicionalmente cur-

tos.

Para Butler (2014) existem quatro caracterís-

ticas da sazonalidade: trata-de de um fenómeno

constante, normalmente sentido na mesma altura

ano após ano; está presente em vários setores de

atividade, mas é parte integrante do setor do tu-

rismo; é in�uenciado por fatores endógenos e exó-

genos, podendo, com o apoio das respetivas en-

tidades, obrigar à tomada de medidas aos níveis

local e externo; e, é fundamental conhecer-se a

oferta e procura da região, de modo a que possam

ser tomadas medidas mitigadoras da sazonalidade.

Hylleberg (1992) aponta igualmente algumas das

suas principais causas, como sejam as derivadas de

fenómenos climáticos e de estações do ano (tem-

peraturas, horas de exposição solar, precipitação,

neve, etc.). Por sua vez, Allcock (1989) e Butler

(1994) enumeram como natural seasonality as de-

rivadas de fatores de calendário (feriados e festivais

religiosos, entre outros) e, não menos importantes,

as que resultam, direta ou indiretamente, das de-

cisões dos agentes económicos, ao nível das férias

escolares ou nas empresas, de rendimentos adicio-

nais ou bónus recebidos, com impacte ao nível do

consumo turístico. BarOn (1972) e Hinch e Hickey

(1996) reforçaram este entendimento ao caracteri-

zarem como institutional seasonality a que decorre

de fatores religiosos, culturais, sociais, étnicos e

organizacionais.

Cooper, Fletcher, Fyall, Gilbert e Wanhill

(2005) apontam para uma de�nição assente na

temporalidade das �utuações dos �uxos turísti-

cos numa base diária, semanal, mensal ou mesmo

anual, levando a que a sazonalidade possa ser con-

siderada, mais uma vez, como um padrão dos vi-

sitantes que acontece todos os anos. Com base

no seu ciclo anual, Butler e Mao (1997) identi�-

caram várias épocas possíveis: one peak season,

muito característico dos destinos de sol e mar; two

peaks season, em especial nas zonas de montanha

e desportos de inverno; e, non-peak season, veri-

�cável em muitas regiões tropicais com oscilações

mínimas ao nível da sazonalidade. Também Lim

e McAleer (2001) de�niram os efeitos sazonais,

neste caso com base em padrões quanti�cáveis,

sempre e quando os meses apresentem índices mé-

dios superiores a 1.0, o que signi�ca um aumento

do número de turistas acima da tendência e das

suas componentes cíclicas.

Na ótica da oferta turística a sazonalidade

pode ser descrita como um desequilíbrio temporal,

com forte concentração no uso dos equipamentos

e das atividades de determinados produtos turísti-

cos (López & López, 2006), o que, de acordo com

Mannning e Powers (1984) leva a desequilíbrios

e ine�ciências com a sobreutilização das infraes-

truturas em determinados períodos, em contraste

com a sua subutilização noutras épocas de menor

atividade.

As várias de�nições acima permitem consta-

tar que a sazonalidade apresenta um padrão es-

tável e bem de�nido ao longo do tempo, não se

confundindo com fenómenos pontuais ou aconte-

cimentos ocasionais imputáveis ao setor do turismo

(Ferrante, Lo Magno, & De Cantis, 2018; Witt &

Moutinho, 1995).

Tal como as causas da sazonalidade são diver-

sas e complexas, também os impactes da sazona-

lidade tendem a ser importantes nas suas diferen-

tes dimensões (Koenig-Lewis & Bischo�, 2005).

Baum e Hagen (1999) advogam que os impactes

da sazonalidade variam consideravelmente com a

localização de um destino e com a localização das

empresas de turismo, re�etindo as condições físi-

cas do destino e a natureza das suas atrações.

Os impactos económicos fazem-se sentir com

maior premência nos períodos de época baixa, com

ine�ciência na utilização dos recursos por falta de

procura e com efeitos diretos na exploração e nos

resultados gerados nas empresas turísticas ao ní-

vel da rentabilidade e lucros (Manning & Powers,

1984; Williams & Shaw, 1991). Também ao nível

do emprego os efeitos se fazem sentir com maior
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evidência nesta época. Esta situação torna-se mais

premente, segundo Chung (2009), em empresas de

serviços com elevados custos �xos como é o caso

da hotelaria e do turismo em geral, com efeitos di-

retos no custo médio de capital e na capacidade de

�nanciamento da atividade (Cooper et al., 2005;

Mathieson & Wall, 1982).

Também os impactos sócio-culturais são evi-

dentes, com uma concentração de turistas du-

rante a época alta, originando enormes pressões

nas infraestruturas, com congestionamentos, ruas

e equipamentos (museus e outras atrações) sobre-

lotados, �las, entre outros aspetos (Allcock, 1989;

Chung, 2009; Koenig-Lewis & Bischo�, 2005).

Esta nova realidade � overtourism � começa a ter

reações negativas das populações locais (que con-

sideram os turistas personas non gratas) devido à

perda de identidade dos seus bairros pelo excesso

de visitantes, poluição, sobrelotação e excesso de

carga desses territórios, ao nível dos impactos am-

bientais, e, como tal, excessiva utilização das infra-

estruturas e degradação da sua qualidade (Dodds

& Butler, 2019; Jordan, Pastras, & Psarros, 2018;

Manning & Powers, 1984), ou mesmo, aumento

da criminalidade (Mathieson & Wall, 1982).

Se é reconhecido que a concentração de tu-

ristas durante a época de maior procura provoca

pressão nos territórios, também é sabido que nos

períodos de menor procura muitas das infraestru-

turas podem estar fechadas e muitos dos serviços

indisponíveis, pelo que se mostra necessário um

equilíbrio, de modo a garantir a sustentabilidade

dos territórios e das suas populações, em prol de

um desenvolvimento harmonioso do turismo.

Como existe um elemento de previsibilidade as-

sociado às �utuações sazonais da procura turística,

com padrões que tendem a perdurar no tempo, é

possível para os gestores anteciparem os seus im-

pactos e implementarem estratégias e ações que

permitam ajustar a operação à procura potencial

e, como tal, minimizar impactos negativos (Getz &

Nilsson, 2004). A correspondência entre as neces-

sidades dos vários segmentos de mercado turísticos

e os produtos no destino, ajudam a colmatar esse

gap e a equilibrar os períodos de menor procura

(Butler & Mao, 1977; McEnnif, 1992).

Existem muitas estratégias que são usadas para

lidar com os efeitos da sazonalidade, quer ao nível

dos destinos quer das empresas, embora Bampat-

sou, Halkos e Astara (2022) considerem que as �u-

tuações da procura são muito difíceis de superar,

pelo que a formulação de políticas em áreas relaci-

onadas com o desempenho turístico e com a sazo-

nalidade sejam de importância crucial para garantir

a sustentabilidade do turismo a longo prazo. Lee

et al. (2008) de�niu quatro estratégias principais:

ao nível do preço, da diversi�cação das diferentes

atrações turísticas, da diversi�cação de mercado

e, não menos importante, na simpli�cação estatal.

Por sua vez, Witt e Moutinho (1995) partilham da

mesma visão mas reforçam a tónica em estratégias

ao nível do mix de produtos, diversi�cação de mer-

cado, diferenciais de preços e medidas promovidas

pelo Estado. Baum e Hagen (1997) consideraram

quatro formas principais de iniciativas para gerir a

sazonalidade: eventos e festivais; diversi�cação de

mercado; diversi�cação de produtos; e, respostas

estruturais e ambientais.

Butler (2001) indicou as seguintes abordagens

para mitigar a sazonalidade: diversi�cação de mer-

cados, preços diferenciados e incentivos �scais,

incentivo ao turismo doméstico nas épocas bai-

xas, maior distribuição de férias ao longo do ano

e aposta em atividades fora de temporada alta,

como sejam os festivais e conferências. Do mesmo

modo, Weaver e Lawton (2002) consideram seis

estratégias com potencial para atenuar a sazonali-

dade, ao nível da redistribuição da procura, redu-

ção da oferta, reorganização da oferta, reestrutu-

ração da oferta, contenção da procura em época

alta e a sua expansão para períodos de menor pro-

cura, fora da época alta.

Numa aplicação aos hotéis da Noruega, Zhang,

Xie e Sikveland (2021) consideram que a mitigação

da sazonalidade contribuiu para o crescimento da

performance �nanceira dos hotéis neste país (em
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particular no Nordeste da Noruega), ao mesmo

tempo que consideram que as campanhas promo-

cionais e estratégias de marketing e de políticas de

pricing são uma importante medida para mitigar

os efeitos negativos da sazonalidade.

Em relação à hotelaria, a sazonalidade tende a

afetar a sua performance operacional em particu-

lar ao nível das taxas de ocupação, preços médios

e rendimentos por quarto disponível, assim como,

o seu desempenho �nanceiro, devido a uma su-

butilização dos recursos, reduzindo as suas vanta-

gens competitivas e a sua e�ciência (Zhang & Xie,

2021). Também Alrawabdeh (2022) considera que

os hoteleiros devem dar maior atenção aos preços e

à sua elasticidade, bem como à utilização de ferra-

mentas de revenue management para maximizar os

resultados. Neste sentido, Chattopadhyay e Mitra

(2019) avaliaram os impactes do preço médio por

quarto, procura, sazonalidade mensal e tendência

anual no rendimento por quarto disponível, tendo

concluído que só a primeira variável (preço médio

por quarto) poderá ser trabalhada pelos hoteleiros,

já que as restantes, onde se inclui a sazonalidade,

estão fora do controlo dos gestores hoteleiros.

Também Oklevik, Gossling, Hall, Steen Jacob-

sen, Grotte e McCabe (2019) consideram que a

segmentação do mercado por preço, rendimento lí-

quido, duração da estada, atividades e gastos pode

reduzir e�cientemente os efeitos negativos da sazo-

nalidade. Por sua vez, Guinefolleau (2019) advoga

que os hoteleiros devem identi�car os potenciais

clientes que possam estar interessados em estadias

durante a época baixa, incluindo os pensionistas,

casais sem �lhos ou com �lhos sem atividade es-

colar, assim como, estrangeiros, tendo em aten-

ção os períodos diferenciados de férias em muitos

desses mercados externos. Neste sentido, Rico,

Cabrer-Borrás e Morillas-Jurado (2021), tal como,

Cisneros-Martínez, McCabe e Fernández-Morales

(2018) concluíram que o programa de viagens para

pessoas mais idosas em Espanha (designado de Im-

serso � Instituto de Mayores y Servicios Sociales)

tem sido e�caz na redução da sazonalidade na ho-

telaria espanhola. Os autores consideram, aliás,

que as empresas deveriam apostar em campanhas

para atrair reformados e/ou pessoas com tempo

livre para viajar fora da época alta. Mesmo sem

subsídios atribuídos pelo Imserso, boas campanhas

de marketing, com preços atrativos e ajustados te-

rão capacidade para atrair potenciais clientes.

Corluka (2019) sistematizou igualmente as di-

ferentes estratégias e ações defendidas por dife-

rentes autores e investigadores para lidar com a

sazonalidade do turismo ao nível da introdução ou

desenvolvimento de festivais e eventos; diversi�-

cação em produtos de nicho; oferta de pacotes

de férias fora da época alta; incentivos ao mer-

cado de negócios, ao nível da Meetings Industry;

aproveitamento na utilização múltipla dos espaços

(terceira idade e estadias longas na época baixa);

desenvolvimento de circuitos turísticos simples ou

combinados; preços promocionais em épocas de

menor procura (o�-peak seasons); ofertas para re-

servas de grupos; campanhas de marketing para

atrair mercados diferentes; distribuição de férias

escolares por mais períodos; melhorias e desenvol-

vimento das infraestruturas regionais; e, desenvol-

vimento de redes empresariais locais e parcerias.

Numa investigação realizada na região do Ve-

neto, no norte de Itália, Grossi e Mussini (2021)

examinaram as alterações na concentração de tu-

ristas (não só na sua variação, mas igualmente na

sua magnitude) tendo concluído que a magnitude

da sazonalidade tem decrescido em função da dina-

mização de produtos turísticos mais diversi�cados

na região, como é o caso do turismo de saúde e

bem-estar (spas), assim como, a promoção de con-

gressos, eventos desportivos e atividades culturais.

Deste modo, os diferentes participantes no se-

tor turístico devem, acima de tudo, conhecer as

características do destino e aquilo que os turis-

tas procuram, de modo a que as estratégias e/ou

ações a implementar permitam atenuar e minimi-

zar os efeitos negativos da sazonalidade.
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3. A Comunidade Intermunicipal da Região

de Coimbra (CIM-RC) e os efeitos da sazona-

lidade

A CIM Região de Coimbra (CIM-RC) é uma

comunidade intermunicipal, com sede em Coim-

bra, tendo sido constituída ao abrigo da Lei nº

75/2013, de 12 de setembro e que integra os mu-

nicípios (19) de Arganil, Cantanhede, Coimbra,

Condeixa-a-Nova, Figueira da Foz, Góis, Lousã,

Mealhada, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-

o-Velho, Mortágua, Oliveira do Hospital, Pampi-

lhosa da Serra, Penacova, Penela, Soure, Tábua e

Vila Nova de Poiares. A CIM Região de Coimbra

valoriza a diversidade e os modos de vida locais,

atuando para melhorar áreas como a mobilidade, a

saúde, a educação, a ciência e a tecnologia, apre-

sentando uma oferta de cerca de 11 mil camas de

regime turístico, distribuídas por 179 estabeleci-

mentos (CIM Região de Coimbra, s.d.).

Figura 1 | A Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra
Fonte: Retirado de CIM Região de Coimbra (s.d.)

No seu plano estratégico (CIM Região de

Coimbra, 2021, p. 9) os eixos de atuação e objeti-

vos visam, no que ao turismo diz respeito, �a�rmar

os ativos turísticos do território estruturando-os,

capacitando agentes, quali�cando e diversi�cando

os seus produtos� , sendo dada particular relevân-

cia ao Turismo e Criatividade, como uma das seis

áreas de especialização nos domínios diferenciado-

res do território. A este propósito é dada espe-

cial atenção ao desenvolvimento mais sustentável,

criativo, inteligente e interligado do turismo, com

uma alteração no modelo tradicional de turismo,

inovando-se nas formas de mobilidade, na produ-

ção e na oferta turística, assim como, no próprio

consumo dos recursos, de modo a tornar os desti-

nos mais sustentáveis, com redução da pegada de

carbono em toda a cadeia de valor.

Não deixa de ser interessante constatar que,

num documento de natureza estratégica para os

anos 2021 a 2027, não exista uma menção ao fe-

nómeno da sazonalidade no turismo.

No entanto, os dados apurados para o ano de

2018 para a Região Centro (INE, 2019), ao nível

dos seus diferentes municípios (a informação para

outros anos mais antigos manteria a mesma ten-

dência e o mesmo tipo de conclusões), permite

evidenciar que a sazonalidade é um fenómeno pre-

sente na região, tal como o é a nível nacional ou

internacional.

O grá�co que se apresenta abaixo (�gura 2),

mesmo se in�uenciado pelos municípios de maior

desenvolvimento turístico, como é o caso de Coim-
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bra, Figueira da Foz e, em menor escala, Mea-

lhada1, permite evidenciar a distribuição das dor-

midas ao longo dos meses nesse ano, com forte

procura nos meses de verão. Mesmo nos res-

tantes munícipios, com a informação muito acha-

tada pelo peso dos municípios acima mencionados,

consegue-se vislumbrar, para muitos desses muni-

cípios de menor procura turística, um pico nas dor-

midas no mês de agosto.

Figura 2 | Dormidas nos Alojamentos Turísticos dos Municípios da CIM Região de Coimbra (2018)
Fonte: Elaboração Própria a partir de dados do Anuário Estatístico da Região Centro (INE, 2019)

A �gura 3 visa mostrar o comportamento dos

outros municípios, retirando-se aqueles com maior

volume de dormidas, como é o caso de Coimbra,

Figueira da Foz, Mealhada, Mira e Mortágua. A

informação espelhada evidencia os efeitos da sazo-

nalidade marcadamente vincada no mês de agosto.

Os municípios de Góis, Penacova, Tábua (com

abertura do Luna Hotel de Tábua apenas em se-

tembro de 2020) e Vila Nova de Poiares não têm

empreendimentos turísticos, com relevância para a

presente investigação, embora evidenciem dormi-

das em outras tipologias de alojamento.

Mesmo denotando-se, nalguns municípios, al-

guma inconsistência estatística e/ou falta de da-

dos, limitando a análise, é certo que existe uma

forte amplitude sazonal, entre o mês de agosto

(época alta) e o mês de janeiro (época baixa),

sendo demonstrativo da forte presença da sazo-

nalidade em todos os municípios da CIM-RC.

1Em 2018, Coimbra apresentava uma capacidade de alojamento de 4058 camas, das quais 2659 em hotelaria. Por seu
lado, a Figueira da Foz registava 2723 camas (2201 em hotelaria) e a Mealhada uma capacidade de alojamento de 1140
camas, sendo 903 em hotelaria. Municípios como Góis, Penacova, Tábua e Vila Nova de Poiares não tinham oferta de
alojamento em hotelaria (INE, 2019).
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Figura 3 | Dormidas nos Alojamentos Turísticos dos Municípios da CIM Região de Coimbra (2018), excluindo os Municípios de
Coimbra, Figueira da Foz, Mealhada, Mira e Mortágua

Fonte: Elaboração Própria a partir de dados do Anuário Estatístico da Região Centro (INE, 2019)

4. Metodologia

A sazonalidade, tal como avaliado aquando da

contextualização téorica e na sua caracterização e

enquadramento na CIM-RC, é um fenómeno que

afeta o turismo de per si, seja ao nível dos mer-

cados, dos destinos, dos meios de transporte e do

alojamento, onde se inclui a hotelaria. Visando

compreender melhor esse fenómeno e que medidas

podem ser tomadas para minimizar os efeitos da

sazonalidade, a presente investigação centra-se no

papel que os decisores hoteleiros na CIM-RC têm

tido para atenuar ou minimizar os seus efeitos.

Deste modo, o objetivo principal será perce-

ber de que forma a hotelaria, em conjugação com

os agentes de poder local, poderá contribuir para

que a atividade hoteleira na CIM-RC veja reduzi-

dos os seus efeitos sazonais. Importa, deste modo,

avaliar as relações de cooperação institucional e

de diálogo dos empreendimentos turísticos com

as entidades públicas locais da CIM-RC ao nível

das preocupações do setor turístico regional, as-

sim como, compreender as diferentes estratégias

que têm vindo a ser adotadas visando a redução

dos efeitos negativos da sazonalidade.

O estudo teve por base a realização de inquéri-

tos por questionário aos estabelecimentos hotelei-

ros (hotéis e hotéis-apartamentos de 3 a 5 estrelas)

na CIM-RC. Com base no Registo Nacional de Tu-

rismo (RNT) do Turismo de Portugal, foram iden-

ti�cadas 50 hotéis e hotéis-apartamentos de 3 a 5

estrelas na região em estudo, constituindo a sua
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população, a quem foram enviados os questioná-

rios por correio eletrónico (após contacto prévio te-

lefónico, onde possível, visando o enquadramento

da investigação). A sua aplicação aconteceu en-

tre os meses de agosto e outubro de 2020, com a

informação a recolher baseada nos anos anteriores

à pandemia COVID-19. Foram obtidas 28 respos-

tas o que corresponde a uma taxa de resposta de

56%. Para Martens (1998) e Charles (1998), con-

forme mencionados em Coutinho (2011, p. 94),

�o tamanho óptimo de uma amostra está direta-

mente relacionado com o tipo de problema a inves-

tigar� . De acordo com os autores, para pesquisas

em subgrupos (onde poderemos situar a CIM-RC

no contexto nacional), o tamanho recomendado

da amostra deve situar-se entre as 20 e 50 obser-

vações. Mesmo que, à partida, amostras grandes

tendam a uma maior generalização dos resultados,

estes autores advogam igualmente que mais im-

portante que a dimensão da amostra é o cuidado

na sua seleção, embora, amostras inferiores a 30

possam comprometer os resultados da investiga-

ção (Coutinho, 2011), sendo uma potencial limita-

ção à validade e �abilidade dos resultados obtidos.

No entanto, as limitações decorrentes de um sub-

grupo com um número de participantes baixo e as

limitações impostas pela pandemia e pelo aproxi-

mar de uma época baixa (com muitas das unidades

a encerrarem novamente) limitaram o número de

respostas, apesar de a sua taxa de resposta, como

já enquadrado anteriormente, superar os 50%.

A aplicação de inquéritos por questionário

auto-administrados, sem a presença do entrevis-

tador, apresenta algumas desvantagens sendo a

mais evidente o facto de o entrevistador não es-

tar presente quando o sujeito responde ao inquérito

(Costa, 2012). No entanto, as limitações impostas

pela pandemia não permitiram a sua aplicação pre-

sencial junto das diferentes unidades hoteleiras, li-

mitando, inclusive, muitas das respostas por encer-

ramento das próprias unidades. Do mesmo modo,

mesmo num território circunscrito à CIM-RC, a

distribuição das diferentes unidades ao longo dos

15 municípios com hotéis e hotéis-apartamentos

de 3 a 5 estrelas, obrigaria a um esforço temporal

e monetário que poderia inviabilizar a recolha da

informação.

Trata-se de uma investigação exploratória, com

base numa amostragem probabilística, já que to-

dos os elementos da população selecionada (as 50

unidades hoteleiras) tiveram igual probabilidade de

serem incluídos na amostra (Dias, 2009) e a quem

lhes competia participar, se assim o desejassem.

O questionário é constituído por 21 perguntas,

das quais 18 eram perguntas fechadas, onde o prin-

cipal objetivo era perceber a tendência da procura

turística ao longo dos anos nas diferentes unidades

hoteleiras, independentemente do concelho a que

pertenciam e, ao mesmo tempo, avaliar se existe

um envolvimento das entidades públicas locais e

regionais na promoção da hotelaria da região. As

perguntas abertas, além de darem mais capacidade

de resposta aos participantes, visavam perceber as

diferentes estratégias implementadas pelas unida-

des na região. Foram utilizadas escalas de Likert

em 5 das 21 questões, quer de concordância (em 3

das perguntas), quer de importância (nas restantes

2), dando maior abertura na resposta às questões

inquiridas.

Os dados obtidos foram trabalhados utilizando

técnicas de análise de estatística descritiva. As

perguntas abertas, de natureza qualitativa, permi-

tiram a utilização de técnicas de análise de con-

teúdo.

Trata-se de uma investigação focada em exclu-

sivo do lado da oferta, circunscrita a um territó-

rio especí�co. Incidindo em exclusivo na CIM-RC,

não inclui eventuais comportamentos em outras

CIM onde a hotelaria possa ter uma mais elevada

representatividade. A conjugação da investigação

centrada nos efeitos e fenómenos da sazonalidade,

em Comunidades Intermunicipais, apresenta carác-

ter inovador ao nível da investigação cientí�ca.
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5. Resultados

As respostas obtidas ao inquérito por ques-

tionário aplicado junto dos hotéis e hotéis-

apartamentos de 3 a 5 estrelas na Comunidade In-

termunicipal da Região de Coimbra visaram, como

mencionado anteriormente, conhecer a realidade

da sazonalidade na CIM-RC, os seus impactes e as

medidas que têm vindo ou virão a ser implementa-

das para reduzir os seus efeitos. Foram obtidas 28

respostas, todas devidamente validadas, de uma

população constituida por 50 unidades.

Os principais resultados apurados e trabalha-

dos com a utilização do programa de software de

folha de cálculo (Microsoft Excel) encontram-se

em linha com os resultados apurados no ponto 3

desta investigação, relativos à sazonalidade veri�-

cada para os municípios da CIM Região de Coim-

bra. Os inquéritos por questionário aplicados às

unidades hoteleiras da CIM-RC permitiram apurar

que:

(i) Metade dos 28 inquiridos considera que

a sazonalidade tem impacto moderado na

sua atividade (apenas 28,5% consideram que

esse impacte é muito elevado);

(ii) Os meses típicos de verão � julho, agosto

e setembro � concentram a maior procura. O

mês de agosto foi indicado por 26 dos 28 in-

quiridos, seguindo-se-lhe julho (24 citações)

e setembro (18);

(iii) Nos meses de maior procura, a taxa

de ocupação-cama situa-se entre os 81 e os

90% (para 46,4% dos participantes no inqué-

rito � 13 respostas). O nível mais baixo de

ocupação-cama, indicado por 21,4% dos in-

quiridos (6 respostas), situa-se no intervalo

entre os 61 e os 70%;

(iv) O mês de janeiro é o principal mês de

época baixa, mencionado por 25 dos inquiri-

dos, seguido do mês de fevereiro (18) e no-

vembro (17). As taxas médias de ocupação-

cama encontram-se principalmente no inter-

valo entre os 21 e os 30% nestes meses

(39,3% dos inquiridos � 11 respostas), sendo

que, para 32,1%, as taxas médias se situam

abaixo desse patamar, entre os 11 e os 20%.

Face aos meses de maior retração na pro-

cura, 5 dos participantes informaram que en-

cerram as suas unidades durante os meses de

inverno;

(v) Mesmo assim, para 61% dos inquiridos

(14 respostas) a sazonalidade tem diminuido

ao longo dos anos, a que não será alheio um

aumento da ocupação nos últimos anos;

(vi) A aposta em novos mercados e seg-

mentos, a promoção e divulgação do des-

tino, acompanhadas por estratégias de pri-

cing e campanhas adequadas são alguns dos

principais fatores referidos pelos inquiridos

que permitiram contrariar e atenuar os efei-

tos negativos da sazonalidade na região. As

unidades hoteleiras consideram que grande

parte do esforço tem sido levado a cabo

pelas próprias unidades (45,6% dos inquiri-

dos), apoiados, em menor escala, pela Enti-

dade Regional de Turismo (22,8%) e pelas

Câmaras Municipais (15,8%). No entanto,

mais de metade dos inquiridos (57,1%) con-

sidera que a promoção turística devia ter um

maior envolvimento das entidades públicas,

seja a nível nacional (pelo Turismo de Por-

tugal), regional (pela Entidade Regional de

Turismo) e local (pela Câmara Municipal);

(vii) Aliás, a procura de novos mercados e de

novos segmentos é apontado como um fator

crítico de sucesso (com 24 dos 28 inquiridos

a darem-lhe forte importância) pelo seu con-

tributo para a diversi�cação da procura e dos

efeitos sazonais. Do mesmo modo, também

a maioria dos inquiridos (57,1%) advoga que

o desenvolvimento de campanhas e promo-

ções, a par da própria marca, são fundamen-
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tais para a melhoria da procura na região e

para a sua divulgação nacional e internacio-

nal;

(viii) A realização e captação de eventos são

fundamentais para o desenvolvimento do tu-

rismo na região (54,1% dos inquiridos, ou

seja, 18 respostas), sendo o principal fator

apontado que ajudaria na criação de mais

procura para as unidades hoteleiras, a par

de um maior desenvolvimento de novas rotas

e percursos turísticos (e que, globalmente,

correspondem a 50,8% das respostas obti-

das). Os inquiridos consideram igualmente

que os transportes e as acessibilidades são

outros dos aspetos a melhorar e que iria con-

tribuir para um aumento da procura, tendo

sido sinalizado por 9 dos inquiridos (21,3%).

Os dados apurados permitem evidenciar que

a sazonalidade na CIM-RC, tal como já compro-

vado anteriormente, tem vindo a ser integrada nas

diferentes estratégias de ação local, visando mini-

mizar os seus efeitos. Várias ações de natureza

comercial, ao nível dos mercados e segmentos, as-

sim como, na captação e divulgação de eventos e

em campanhas promocionais visando estimular a

procura têm permitido aumentar a ocupação das

unidades ao longo dos vários anos, assim como,

reduzir os efeitos da sazonalidade. A informa-

ção coligida permite, mesmo assim, identi�car de

forma clara as diferentes épocas com maiores ní-

veis de procura nos meses de verão (onde as taxas

de ocupação-cama são elevadas) e maiores di�cul-

dades de rentabilização do espaço nos meses de in-

verno, onde a ocupação, em muitas unidades não

ultrapassa os 20%.

Os resultados apurados e validados pelo ques-

tionário aplicado evidenciam que a sazonalidade

é parte ativa das preocupações e do negócio nas

unidades turísticas da CIM-RC, obrigando a ações

e estratégias de dinamização, muitas vezes arti-

culadas com as entidades públicas, no sentido de

aumentar a procura e atenuar os efeitos negativos

da sazonalidade.

6. Conclusão

A presente investigação, sendo inovadora para

o território em estudo, permitiu aprofundar o fenó-

meno da sazonalidade, avaliar a sua aplicabilidade

na CIM-RC e veri�car o grau de aderência e de va-

lidade sobre as diferentes teorias e modelos sobre

sazonalidade em contexto local.

Este estudo permitiu igualmente comprovar

que a sazonalidade mantem-se um fenómeno ine-

rente ao setor do turismo, sendo que a CIM-RC

apresenta um padrão típico da sazonalidade idên-

tico aos apurados a nível nacional, com maior pro-

cura nos meses de verão, em especial no mês de

agosto, e com menor atividade nos meses de in-

verno, com particular evidência nos meses de ja-

neiro e novembro.

Para os empreendimentos turísticos, a sazona-

lidade tem impacte nas suas operações, dado o

desbalanceamento na procura em época alta e em

época baixa, embora o aumento da ocupação e

a diluição da sazonalidade ao longo dos anos, te-

nham contribuído para a obtenção de melhores re-

sultados nesse período. A atual situação pandé-

mica veio colocar mais pressão em unidades que,

em condições normais de exploração, já apresen-

tam elevadas taxas de ociosidade, com fortes im-

pactos na ocupação e nos resultados obtidos em

2020 e em 2021.

Mesmo sabendo-se que, de acordo com os in-

quiridos, deve caber às entidades públicas promo-

ver a região, é certo que um grande esforço para

o combate à sazonalidade tem sido levado a cabo

pelas próprias unidades, ao nível da promoção e

divulgação da região, da captação e divulgação de

novos segmentos e mercados e na promoção de

eventos. Preocupação que vai ao encontro da in-

vestigação levada a cabo na região de Viseu Dão
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Lafões, onde �os turistas procuram a região em pe-

ríodos temporais, podendo estes estar associados a

determinados eventos ou atividades turísticas pro-

movidas pelos respetivos municípios� (Pato, Le-

mos, & Brito, 2021, p. 193).

Essa �fragmentação de iniciativas�, como desig-

nado no documento relativo à Estratégia Integrada

da CIM-RC no horizonte 2021 a 2027, é mesmo

condiderada uma fraqueza por não permitir explo-

rar o potencial de valorização do património turís-

tico da região (CIM Região de Coimbra, 2021, p.

67).

Deste modo, a aposta numa maior diversi�ca-

ção de mercados e em eventos parecem ser aquelas

que, em contexto pré-pandemia, melhor se pode-

riam adaptar e rapidamente implementar para col-

matar os efeitos sazonais que se fazem sentir na

região.

A presente investigação apresenta algumas li-

mitações. A ausência de entrevistas aos organis-

mos públicos e privados responsáveis pela gestão

do destino ajudariam a conhecer melhor o pensa-

mento e as ações em curso ou futuras para mitiga-

ção dos efeitos da sazonalidade e/ou para aumen-

tar a procura em época de menor atividade. Do

mesmo modo, também a perspetiva da distribui-

ção turística e dos organizadores de congressos e

eventos seria importante para um melhor conheci-

mento das ações e produtos que poderiam ajudar

a promover a CIM-RC e os seus municípios, em es-

pecial nas épocas de menor procura. Por �m, se-

ria igualmente importante avaliar a procura, inqui-

rindo turistas e visitantes do território, no sentido

de se perceber o que deveriam os municípios fazer

para aumentar a atratividade dos seus destinos, de

modo a poderem aumentar a procura turística.

Com a presente investigação espera-se ter dado

um contributo para que os hoteleiros da CIM-RC

e de outras Comunidades Intermunicipais possam

conhecer e avaliar melhor o fenómeno da sazonali-

dade. A presente investigação poderá igualmente

ser aplicada em outros territórios com apetência

turística, de modo a que a sazonalidade possa ser

estudada e comparada e que ações comerciais con-

juntas possam vir a ser implementadas para redu-

ção do seu efeito nas épocas de menor procura.
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